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Caríssimos amigas e amigos  

Demos, há poucos dias, início ao caminho quaresmal que nos há-de conduzir à celebração 
festiva da Páscoa.  

Tendo em conta as mensagens dirigidas pelo Santo Padre e pelo nosso Bispo (que já 
recebestes) para este tempo quaresmal, decidimos também nós os padres que servem 
este arciprestado partilhar convosco a nossa.  

Quer uma quer outra realçam a ESPERANÇA não só como lema, mas sobretudo como 
atitude a manter e fomentar no âmbito da nossa vida pessoal, social e naturalmente 
espiritual. A ESPERANÇA é muito mais que um sentimento. Tem de impregnar na nossa 
forma de estar e agir em todos e cada um dos momentos da nossa vida quotidiana. Como 
já referimos a Quaresma é caminho para a celebração da vida e por isso também esta 
jornada tem de estar imbuída de verdadeiros sentimentos de RENOVAÇÃO. Solicita a 
participação ativa na Reconstrução desta Igreja que somos todos nós: "vós também, como 
pedras vivas, sois edificados como Casa espiritual, com o propósito de serdes sacerdócio 
santo, oferecendo sacrifícios espirituais aceitáveis a Deus, por meio de Jesus Cristo" (1 Pe 
2:5).  

A ESPERANÇA e a RENOVAÇÃO a que somos chamados implica necessariamente um 
compromisso ativo de todos sem exceção. Sobretudo aqueles que se disponibilizam para, 
em COMUNHÃO, partilhar o sacerdócio de Jesus Cristo no exercício dos diversos 
ministérios instituídos, reconhecidos, e em todos os outros que até aqui não existiam, mas 
nos são solicitados. Novos ministérios que o Espírito nos ajuda a discernir para tornar esta 
Igreja que somos, mais próxima das expectativas das pessoas e mais encarnada neste 
mundo em renovação constante.  

Assim está em nossas mãos concretizar a esperança porque “esperar não é saber e quem 
sabe faz a hora, não espera acontecer” [Geraldo Vandré].  

Renovar com criatividade, fazer novas todas as coisas “criar novos céus e nova Terra” (Pe 3, 
13), com magia, astúcia, pondo o Dom da Profecia, concedido pelo batismo, ao serviço dos 
valores do Reino de Deus, “Reino de verdade e de vida, reino de santidade e de graça, reino 
de justiça, de amor e de paz” [Prefácio da eucaristia do Cristo Rei]. Somos, enquanto Igreja, 
sinal visível deste Reino.  

Seria complicado ou até tarefa impossível se dependesse de nós. Assim não o é: “Envio-
vos como cordeiros para o meio de lobos, não leveis bolsa nem dinheiro convosco, nem 
saco de viagem, nem mesmo calçado de reserva e não vos detenhais pelo caminho” (Lc 10, 
3-4). Por isso, o ministério é nosso, mas a tarefa é de Deus.  
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É urgente que nos disponhamos e organizemos em função da meta que queremos atingir. 
Está em causa, antes de mais, a nossa felicidade pessoal, mas também a dos homens e 
mulheres que connosco  

constituem a grande família humana. Ainda o respeito pela Casa Comum, também ela obra 
da criação, “com ambição, liderança e capacidade estratégica, ao conseguir mobilizar tudo 
e todos, se podem atingir objetivos e construir um futuro”.  

Comecemos pelos que nos estão mais próximos e por aqueles que nos foram confiados, 
no exercício do nosso ministério, sem nunca perder de vista a totalidade do Reino de Deus, 
somos parte integrante desta Igreja que é universal.  

Entre nós vamos celebrar, ainda nesta Quaresma e Páscoa alguns momentos que 
destacamos:  

• “Atreve-te a caminhar com…”, dia 5 de abril às 14h30, destinado aos adolescentes, 
em Óis da Ribeira;  

• “À espera da ressurreição”, no dia 11 de abril às 21h, no Largo 1º de Maio, em Águeda, 
um tempo de Oração promovido pelos jovens e destinado a TODOS os cristãos com o 
qual damos início à celebração da Semana Santa nas diferentes paróquias;  

• “Festa da ressurreição” - dia de Páscoa, em todas as Instituições com idosos. Os 
jovens estão a organizar-se para fazer o anúncio festivo da ressurreição nestes lugares;  

• “Festa da Vida”, dia 23 de abril, às 14h, no Centro Social Paroquial de Recardães, 
para todas as instituições do arciprestado que acolhem pessoas mais velhas.  

A festa do Corpo de Deus, que queremos prepara como grande festa arciprestal em torno 
do sacramento da Eucaristia. Havemos de a organizar com a colaboração de todos, logo 
depois da Páscoa.  

Somos já muitos os que responderam ao apelo de Jesus Cristo, assumindo, nas diferentes 
áreas da vida da Igreja, a responsabilidade da evangelização. A todos incentivamos e 
encorajamos, com a certeza de que o nosso trabalho e empenho semeiam nesta Igreja, que 
rompe caminhos em terras de Águeda.  

Com sentimentos de gratidão, incentivo e comunhão cristã, desejamos a todos uma Santa 
Páscoa vivida com grande alegria e esperança fundada na ressurreição de Jesus Cristo.  

Um bem-haja dos padres que servem a Igreja que está em Águeda.  

Águeda, 8 de março de 2025,  

Elísio do Rosário Gama 
Fábio Daniel Mota Freches 

Francisco Júlio Grangeia Pinto 
João Paulo Sarabando Marques 

Jorge Manuel Matos Fragoso 
José Camões Rodrigues Sobral 

José Luís de Sousa Pimenta 
Manuel Armando Rodrigues Marques 

Paulo Manuel Teixeira Gandarinho 


